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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 12” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. A educação é uma 
atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo processos que tem 
consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser compreendidos; envolve 
o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, agentes e elementos que
determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, instituição escolar, ambiente e 
clima pedagógico, professores, materiais e outros) (SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra. 

 A escola deve estar pronta para atender a diversidade cultural, conduzindo a 
aceitação e o respeito pelo outro e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que 
existem maneiras diversas de se ensinar e consequentemente diferentes formas de 
organização na escola, onde seja levado em consideração a complexidade da criação 
de um currículo que atenda o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento 
acumulado pela herança cultural sem perder a densidade do processo de construção 
do conhecimento em cada indivíduo singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um 
projeto humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da 
sociedade.	

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti Ferreira
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UTILIZAÇÃO DE METODOLOGIA ALTERNATIVA PARA 
MELHORIA DA ABSORÇÃO DO CONHECIMENTO SOBRE O 

SISTEMA RENAL

CAPÍTULO 28
doi

Fabiana América Silva Dantas de Souza 
Universidade de Pernambuco, Campus Mata 

Norte
Nazaré da Mata – PE, Brasil

Universidade Federal Rural de Pernambuco
Recife – PE, Brasil

RESUMO: O sistema renal, é um conteúdo 
considerado complexo no ensino médio, devido 
os detalhes que envolve o sistema renina e 
angiotensina. Os jogos didáticos e as aulas 
práticas são bons exemplos na construção do 
conhecimento servindo como complemento para 
as aulas tradicionais que na maioria das vezes 
estão defasadas devido à falta de investimento 
e inovação. Este trabalho teve o objetivo 
desenvolver e aplicar uma metodologia lúdica 
complementar para atuar como uma ferramenta 
facilitadora na aprendizagem sobre o sistema 
renal. A pesquisa foi realizada em uma turma de 
2° ano do ensino médio da Escola de Referência 
em ensino Médio Maciel Monteiro, na cidade 
de Nazaré da Mata - PE. Na primeira etapa, foi 
ministrada uma aula tradicional, em seguida foi 
aplicado um questionário com 10 perguntas, 
para verificar a absorção de conhecimentos. 
Na segunda etapa, foi aplicada a metodologia 
lúdica, “Jogo da Sequência Renal, e por fim, 
foi aplicado o mesmo questionário com a 
ordem das questões invertidas, para analisar 

eficiência da metodologia desenvolvida. Os 
resultados mostraram que houve uma melhoria 
significativa de algumas questões como a 3º, 
6º, 10º, que envolviam o mecanismo renina 
angiotensina. Após o jogo lúdico os discentes 
compreenderam melhor o tema estudado e 
mostraram um maior interesse pelo conteúdo 
abordado. Diante disso, foi perceptível que a 
utilização de metodologias lúdicas, associada 
às aulas tradicionais são de grande auxílio para 
uma aprendizagem efetiva.
PALAVRAS-CHAVE: Sistema renal, Jogo 
didático, Prática pedagógica.
	
ABSTRACT: The renal system is a content 
considered complex in high school due to the 
details that surround the renin and angiotensin 
system. The didactic games and practical 
classes are good examples in the construction 
of knowledge serving as a complement to the 
traditional classes that are often out of date due 
to lack of investment and innovation. This study 
aimed to develop and apply a complementary 
playful methodology to act as a facilitating 
tool in learning about the renal system. The 
research was carried out in a 2nd grade high 
school class at the Maciel Monteiro High School 
of Reference, in the city of Nazaré da Mata - PE. 
In the first stage, a traditional class was given, 
then a questionnaire with 10 questions was 
applied to verify the absorption of knowledge. 
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In the second stage, the ludic methodology, “Kidney Sequence Set, was applied, and 
finally, the same questionnaire was applied with the order of the inverted questions, to 
analyze the efficiency of the methodology developed. The results showed that there 
was a significant improvement of some issues such as 3º, 6º, 10º, that involved the renin 
angiotensin mechanism. After the play, the students understood the subject better and 
showed a greater interest in the contents. Therefore, the use of play methodologies, 
associated with traditional classes, was a great aid to effective learning.
KEYWORDS: Renal system, Didactic game, Pedagogical practice.

1 | 	INTRODUÇÃO

As aulas sobre o sistema renal, que envolve e mecanismo renina angiotensina, 
mostram grande defasagem no Ensino Médio, pois nem todos os Professores criam 
estratégias diferenciadas para melhorar a aprendizagem do conteúdo e despertar 
a atenção dos alunos. O método tradicional de ensino, que tem como base aulas 
expositivas e utilização de livros didáticos, muitas vezes deixa um défice no aprendizado 
(VIEIRA, 2014; CARDOZO et al., 2016; STOFFOVÁ et al., 2016). É preciso sair 
do modo tradicional de ensino e ir além, estimular reunião em rodas, brincadeiras, 
gincanas e outras formas de aprendizagem que passam a ter um contato mais afetuoso 
entre alunos e professores, e desta forma, juntos aprender mais que os conteúdos 
ministrados, aprender sobre estes e associa-los a vida real (FREIRE, 1996). 

Os professores podem utilizar jogos didáticos como auxiliares na construção 
dos conhecimentos em qualquer área de ensino, como reata BORIN (2012), pois 
as pesquisas reforçam, que o jogo didático no Ensino Médio, pode atuar como um 
importante recurso para desenvolver habilidades, favorecer a apropriação de conceitos, 
e propiciar a resolução de problemas. A utilização do jogo didático ajuda auxilia no 
processo de novas descobertas, além de estimular a criatividade do aluno, e aprimorar 
as relações entre professor–aluno e aluno-aluno. 

Considerando esses fatores, as dificuldades enfrentadas pelo professor no dia 
a dia, a falta de recursos das instituições de ensino, e visando otimizar a absorção 
e fixação de conhecimentos ministrados em aula, o objetivo deste trabalho foi 
desenvolver e aplicar uma metodologia lúdica complementar para atuar como uma 
ferramenta facilitadora na aprendizagem sobre o sistema renal 

2 | 	METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada na Escola de Referência em Ensino Médio Maciel Monteiro 
que fica localizada no município de Nazaré da Mata, PE (Figura 1). A metodologia foi 
aplicada numa turma do 2º ano do Ensino Médio Integral com 23 alunos. 
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Figura1: Imagem frontal da Escola de Referência em Ensino Médio Maciel Monteiro.Fonte: 
Souza, et al 2018.

A metodologia lúdica desenvolvida foi “Jogo da Sequência Renal” (Figura 2). Os 
participantes do jogo tiveram acesso a dois quadros com 20 casas, 15 casas completas 
com palavras e 5 com imagens. O primeiro quadro ficou exposto na parede da sala de 
aula. Neste, continha uma sequência de termos aleatórios referente ao sistema renal 
e também imagens sobre o tema abordado. No segundo quadro, os espaços estavam 
vazios, para que os alunos completassem a sequência lógica com as palavras que 
iriam responder as perguntas.

Figura 2: Jogo da Sequência Renal com termos e imagens referente ao sistema renal.
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Para confecção do jogo foi utilizado materiais de baixo custo e fácil acesso, 
como: papelão, tesoura, tinta guache, hidrocor, régua, imagens impressas em folhas 
coloridas, cola e cartolina.

Na primeira etapa, foi ministrada uma aula tradicional sobre os principais aspectos 
do sistema renal, os órgãos que o compõe, suas funções, o processo de filtração, o 
mecanismo renina angiotensina e as principais doenças que afetam esse sistema, em 
seguida foi aplicado um questionário para avaliar a absorção dos conteúdos (Figura 
3). 

Figura 3. Questionário avaliativa. Fonte: Souza, 2018.

Na segunda etapa, foi aplicado o jogo didático (Figura 4). Os discentes se 
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dividiram em dois grupos e cada grupo recebeu os quadros com seus respectivos 
espaços (casas) vazios para completá-los. Os alunos tinham em mãos 16 fichas com 
os termos referentes ao conteúdo estudado. O primeiro passo do jogo, era ler as 
perguntas que foram entregues, acrescentar o que foi ministrado em aula e colocar 
as respostas na ordem exata. O grupo que conseguisse completar de maneira correta 
venceria o jogo. Como critério de desempate, os discentes poderiam escolher uma 
imagem do quadro que continham as palavras da sequência renal e responder uma 
pergunta referente ao órgão. Após o jogo foi aplicado o mesmo questionário para que 
pudéssemos observar qual o nível de absorção do conteúdo (Figura 5).

Figura 4. Jogo didático sendo aplicado. Fonte: Souza, 2018

Figura 5. Aplicação do questionário de sondagem de conhecimentos. Fonte: Souza, 2018



Educação: Políticas, Estrutura e Organização 12 Capítulo 28 288

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO

Após a realização da aula tradicional, apenas com o auxílio de data show, os 
alunos demostraram pouco interesse, não conseguiam assimilar com facilidade o 
conteúdo. Apenas no conteúdo que falava sobre as doenças relacionadas ao sistema 
renal, 4 dos 20 alunos interagiram e procuraram buscar mais informações. Quando 
falamos sobre o sistema renina-angiotensina houve queda na participação e interesse 
dos mesmos por se tratar de termos que não costumam ser abordado frequentemente 
devido a sua complexidade. Logo após a aplicação do primeiro questionário, observou-
se um pouco de dificuldade dos alunos na 7º questão. No segundo questionário 
observou-se um maior percentual de erros na questão 8º, ambas referente ao sistema 
renina angiotensina (Figura 6). 

Figura 6. Gráfico comparativo referente ao quantitativo de acertos por questão dos 1° e 2º 
questionários avaliativos

Após a aplicação do jogo didático, aplicamos o questionário novamente, desta 
vez, com as perguntas invertidas. No entanto, houve melhoria significativa de todas as 
questões com destaque para as questões 3ª, 6ª, 10ª, que mostraram um quantitativo 
menor de erros em relação ao primeiro questionário. Apenas no fim da aula, os alunos 
se abriram para possíveis perguntas e questionamentos do conteúdo tirando algumas 
dúvidas frequentes e buscando melhorar a forma de aprendizagem. 

Os resultados obtidos mostram a necessidade de práticas alternativas para 
abordagem do sistema renal. Os recursos lúdicos, estimulam o interesse dos discentes, 
por isso, sempre que possível, deveriam ser associadas aos métodos tradicionais de 
ensino. ALVES et al. (2016), enfatizam que de fato, o ensino de Ciências tem por 
objetivo, estimular a construção de um aprendizado significativo que supere apenas a 
memorização de nomes, regras e leis, porém, para que isso ocorra é fundamental que 
o estudante identifique no mínimo a nomenclatura utilizada pela disciplina. 

Na segunda etapa, com a aplicação da atividade lúdica, ocorreu uma maior 
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interação e participação dos alunos. Os discentes demostraram maior interesse, não 
só em acertar as posições referentes as imagens, mais também em entender para que 
servia cada órgãos e qual a sua respectiva função. Nenhum estudante da turma ficou 
sem fazer os questionários e participar da atividade. 

A interação promovida pela utilização de contextos reflexivos, promovem ações 
transformadoras na educação. O jogo oferece o estimulo e o ambiente propícios 
que favorecem o desenvolvimento espontâneo e criativo dos alunos, e permite ao 
professor, ampliar seus conhecimentos sobre técnicas ativas de ensino, desenvolver 
capacidades pessoais e profissionais para estimular nos alunos a capacidade de 
comunicação e expressão, mostrando-lhes uma maneira nova, lúdica, prazerosa 
e participativa de relacionar-se com o conteúdo escolar, o que leva a uma maior 
apropriação dos conhecimentos envolvidos abordados (CANDIDO e FERREIRA, 
2012; VLACHOPOULOS e MAKRI, 2017).

Foi com auxílio da atividade lúdica que houve melhoria da absorção dos 
conhecimentos, principalmente nas questões referentes ao sistema renina angiotensina, 
cujo percentual havia sido baixo na primeira aplicação do questionário. Segundo 
BURNATT (2014), os jogos podem ser utilizados como alternativas pedagógicas, 
e ainda como um recurso didático manipulável e flexível. Além disso, o jogo pode 
promover o entendimento dos alunos de uma maneira criativa e prazerosa.  

4 | 	CONCLUSÃO

A utilização de recursos lúdicos associada à aula prática inovadora favoreceu 
a aquisição de novos conhecimentos de maneira simples, descontraída e eficaz, 
devendo a ludicidade sempre ser inserida como ferramenta complementar à disposição 
da aprendizagem. Entendemos que inovar em sala de aula não é necessariamente ter 
que sair dela, mas sim, saber usar estratégias bem elaboradas e executadas dentro 
da própria sala. Muitas vezes com materiais de baixo custo e do próprio dia a dia 
dos alunos, proporcionando aos estudantes uma visão mais ampla sobre o modo de 
aprender. 

O jogo lúdico contribuiu não apenas para a obtenção e fixação de conhecimentos 
como também para o desenvolvimento do cognitivo e socialização entre os alunos, 
além de auxilia o professor a dinamizar o conteúdo abordado.
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